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			Prefácio

			 

			 

			Ser diferente trouxe-me a possibilidade de crescer.

			À medida que o tempo passva tornava-me consciente. Aquilo que numa fase inicial me parecia muito doloroso e incapaz de suportar – nascer numa condição física diferente – anos mais tarde tornar-se-ia na verdade um privilégio.

			Ao aceitar a minha condição, ao encarar de frente e positivamente os desafios diários que a vida me propunha, nascia dentro de mim uma força e uma coragem inabaláveis. Podia precisar de uma cadeira de rodas para me deslocar mas, dentro de mim, estava o poder de pensar, de acreditar que ia alcançar os meus sonhos.

			Hoje sei que o poder de ter um pensamento positivo e criativo é muito mais importante que andar. Com os nossos pensamentos e acções podemos criar uma nova realidade. É a força de vontade que nos ajuda a concretizar.

			Ter nascido com mobilidade reduzida fez-me entender que a maior bênção que podemos ter é a capacidade de acreditar. Fez-me entender que na altura dos nossos desafios o importante é conseguir-mos acreditar, sem desmotivar.

			Outra das questões que talvez seja das mais complexas para o ser humano, é o amor. Este é o único sentimento capaz de mudar o mundo, contudo só se tornará verdadeiro quando aprendermos a aceitarmo-nos como somos.

			Fomos educados pela nossa sociedade e pelo meio em que estamos inseridos a amar o próximo, mas esquecemo-nos de que para amar verdadeiramente o outro, é absolutamente necessário conhecermo-nos, ou seja, voltarmo-nos para o nosso interior e amarmo-nos a nós mesmos. É no nosso interior que residem todas as respostas às nossas perguntas.

			É importante ser corajoso, parar, pensar e mergulhar na mais profunda viagem à descoberta de si mesmo. Toda a mudança mais profunda do ser humano começa dentro de cada um. Ame-se e seja guiado pelo amor que existe dentro do seu coração. A verdadeira força encontra-se dentro de cada um de nós.

			 

		

	
		
			Capítulo 1 –  O meu nascimento

			 

			 

			Nasci no dia 10 de Maio de 1988, no hospital distrital de Santarém. Tive um parto menos fácil: fui tirada com ferros e vim pelo sítio normal. Estava virada ao contrário e com o cordão umbilical à volta do pescoço. Ora não querem lá ver isto, tão pequenina e já com algumas “tendências suicidas”! Parecia, portanto, um pouco indecisa. Se por um lado tinha “tendências suicidas”, por outro dava a sensação de estar com demasiada pressa para descobrir o mundo. Enfim, bebés. Vai-se lá saber quem os entende!

			A teimosia de vir descobrir o mundo cá fora prevaleceu. Acabei por nascer antes do tempo e sem saber muito bem o que me esperava. Recém--nascida mas já com a mania que podia tomar decisões como gente grande!

			O meu pai e a minha tia estavam a subir as escadas do hospital quando foram surpreendidos com o meu nascimento, por volta da meia-noite. Quando o meu pai e a minha tia chegaram para me fazer a primeira visita, foram informados que eu apenas tinha um quilo e nascera com imaturidade dos pulmões, não conseguindo respirar sozinha. Uma vez que este hospital não tinha condições para ser bem tratada, eu teria de ser transferida de urgência para Lisboa.

			Os médicos decidiram “raptar-me”, sem que a minha mãe tivesse sequer o direito de conhecer-me. Atitude indecente na minha opinião! Uma mãe não pode ver a filha? Não se faz uma maldade dessas a uma mãe e muito menos a uma filha acabada de vir ao mundo!

			Segundo a equipa médica eu estava bastante mal. Por isso, antes da partida, “Ave-maria cheia de graça”… A minha tia que é profundamente católica resolveu abençoar-me e benzer-me com água benta para me proteger e nada me acontecer. Pelos vistos deu resultado pois ainda aqui estou!

			Ao chegar a Lisboa, ao hospital de Santa Maria, colocaram-me na incubadora. No dia seguinte ao internamento os meus pais foram visitar-me. A minha mãe devia ficar internada por mais algum tempo, mas isso não aconteceu pois ela tem “bicho-carpinteiro”. Nesse aspecto somos iguaizinhas, não conseguimos ficar paradas no mesmo sítio durante muito tempo! É claro que a minha mãe se levantou da cama do hospital e foi a Lisboa com o meu pai visitar-me. Estava ainda com costuras mas isso pouco importava. Tinha o objectivo de me ver e lá foi ela. A determinação é de família. Tal mãe, tal filha! Quando metemos uma coisa na cabeça, vamos até ao fim.

			Estive internada durante cerca de 2 meses. Os meus pais faziam a viagem de Santarém a Lisboa regularmente. Quando já nada parecia que ia correr mal e eu tinha cerca de um mês, acabei por não aguentar a violência dos tratamentos e fiz um derrame cerebral, sendo assim que aconteceu este nome “jeitoso” a que chamam de Paralisia Cerebral.

			 

		

	
		
			Capítulo 2 – Saída do hospital

			 

			 

			Ao sair do Hospital de Santa Maria os médicos sugeriram aos meus pais que se dirigissem ao Centro de Paralisia Cerebral de Lisboa, dizendo que lá lhes dariam indicações sobre a minha situação. Quando estes se deslocarem ao centro, a única coisa que lhes foi dita, foi que as lesões provocadas pelo meu derrame cerebral se iriam reflectir mais a nível físico. Só com o passar do tempo é que os meus pais e toda a família foram tomando consciência do nível de gravidade da minha deficiência motora.

			Penso que o meu pai terá tido mais rapidamente noção daquilo que as minhas limitações físicas implicariam pela vida fora. A minha mãe, embora soubesse das limitações, preferia não lhes dar uma importância negativa. Ela conta que só começou a valorizar a situação de forma mais pessimista, quando na secretaria da escola onde lecciona entregou um papel para que eu pudesse receber o abono de deficiente. Ao olhar para o papel foi como se tivesse descido à terra e pensou: “a partir de agora a minha filha será mesmo considerada como deficiente”.

			Felizmente, os papéis são apenas folhas sem vida e só influenciam as nossas atitudes até ao ponto em que nós deixarmos. A minha mãe não deixou que aquele pensamento a influenciasse negativamente e sempre que o pensamento lhe surgia, “enterrava-o”. Devo confessar que quem não gostaria de ser um papel era eu! Já imaginaram a desgraça que seria se eu fosse o papel e se tivesse uma importância tão pequena? Sem dúvida alguma que prefiro mil vezes ser a Sónia. 

		

	
		
			Capítulo 3 –  Paralisia cerebral

			 

			 

			Quem nunca ouviu falar sobre o assunto e desconhece por completo a situação e quais as suas causas, geralmente tende a pensar, talvez por sugestão do próprio nome, que o problema do portador de Paralisia Cerebral é mental e que este nasceu com um neurónio a menos. No meu caso posso considerar que isso é de facto verdade, embora o motivo da minha maluqueira não seja a Paralisia Cerebral. Esta afectou-me essencialmente a nível físico. Contudo, podemos dizer que tenho um dom natural para fazer de palhaça, pôr tudo bem-disposto e a rir à minha volta. Prepare-se, pois será fácil ficar contagiado!

			Mas afinal, o que que é a Paralisia Cerebral?

			A Paralisia Cerebral é uma doença não progressiva que deriva do sistema nervoso e afecta funções básicas do ser humano, como a fala, a postura e os movimentos.

			Quais as causas e sintomas?

			A Paralisia Cerebral é causada por uma lesão cerebral. Esta pode ocorrer antes do nascimento, durante o parto ou pouco depois do nascimento.

			Os sintomas variam consoante a área de extensão da lesão, podendo incluir tiques, perturbação do equilíbrio corporal, espasmos, convulsões e fraco tónus muscular.

			Para além da motricidade, a Paralisia Cerebral pode também afectar a visão e em casos muito graves, pode chegar a afectar a inteligência.

			Quais os tipos de Paralisia Cerebral?

			Existem quatro tipos de paralisia cerebral:

			Espástica: Os movimentos são difíceis;

			Atetóxica: Os movimentos são descontrolados e involuntários;

			Atáxica: O equilíbrio e a sensibilidade profunda são anormais;

			Mista: Uma combinação dos vários tipos referidos.

			Penso que seja comum para as equipas terapêuticas que nos acompanham, verificarem com frequência que os portadores de Paralisia Cerebral são geralmente uma mistura destes vários tipos. Porém, existe sempre um tipo predominante em cada um de nós.
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